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As discussões acadêmicas da Educação têm apresentado a relevância da valorização
de conhecimentos pertinentes e específicos do e para o Sul Global (Guerra; Moura, 2022).
Nesse debate percebemos a carência de desenvolvimento de Sequências de Ensino
Investigativas-SEI, principalmente buscando uma escola sob medida (Antipoff, 1992) que
trabalhe saberes que foram marginalizados pela ciência e seu ensino. Essa ausência pode ter
origem na visão monocultural da ciência focada em saberes produzidos na Europa ou Estados
Unidos, o que leva a um imaginário equivocado sobre o que é a produção científica (Pereira;
Ibraim, 2024). Além disso, há um apagamento dos registros sobre as contribuições científicas
desenvolvidas por povos não europeus ou não estadunidenses (Saldaña, 1999). O
conhecimento dos habitantes das américas demonstrava domínio conceitual e técnico
altamente desenvolvidas (Chassot, 2001), em uma base epistemológica diferente do
universalismo colonial (Soentgen; Hilbert, 2016). Buscamos contribuir com uma proposta de
uma SEI permitindo conexões entre ciência, cultura e tecnologia de alguns povos pré-
colombianos. Esta pesquisa teve como propósito mapear os actantes que emergiram na rede
sociotécnica gerada a partir das impressões registradas pela professora em seu diário de
campo durante a aplicação da SEI. A Teoria Ator-Rede (TAR) propõe uma abordagem
simétrica para compreender os fenômenos sociais, científicos e tecnológicos fora das
dicotomias clássicas entre natureza e sociedade, humano e não humano, sujeito e objeto
(Segata, 2013). O estudo foi realizado com uma turma do nono ano do Ensino Fundamental II,
composta por 23 estudantes no laboratório de uma escola particular localizada na região
centro-sul de Belo Horizonte. As intervenções pedagógicas ocorreram em quatro etapas
principais: pesquisa histórica de povos pré-colombianos, extração de pigmentos de maneira
investigativa, produção de um artefato técnico, e socialização do processo em sala de aula. A
coleta de dados partiu do conceito de inscrições (Latour, 2012) sendo composta de diários de
bordo em áudios e fotografias registradas ao longo da SEI pela professora da classe. A
materialidade seguia níveis diferenciados de produções textuais que foram analisadas por
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proposições e identificados os actantes e suas translações. Essas translações foram registradas
em planilha e com o auxilio do software Gephi foram geradas redes em forma de imagens. A
análise dos dados obtidos aponta que uma abordagem investigativa e decolonial possibilita o
desenvolvimento de competências mais amplas e significativas em comparação à lógica
tradicional de ensino. Partindo dos saberes ancestrais de povos pré-colombianos, foi possível
compreender as Ciências da Natureza como um empreendimento humano, reconhecendo o
conhecimento científico como provisório e em constante construção. Além disso, emergem
das redes sociotécnicas diversas contingências que são próprias do processo educativo, como
o tempo, o currículo e o sistema avaliativo tradicional.
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